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Providencia de grande iraportaicia, 
indispensável â bôa direcçâo do hospi
tal e reclamada pelo bem publico,;.acre-
ditamos, pfio doixará de ser attendida 
pelo Esmo. Sr. Vice-presidente. 
Sempre entendemos que a adminis

tração do,hospital dos l&zaroa devia ser 

. E quanto ao hospital desta cidade i maior gloria que podia tomar 
tem toda opportunidade a representação] para conseguir esta minha in-
da Câmara. 
Graças aos esforços do incansável ci

dadão o Sr. Luciano Francisco de Lima, 
o hospital, que em 1883, ameaçava ficar 
em estado.de completa ruiu», como 

tenção ( dilatar a fé e o impé
rio ) ; louvado Deus, só destas 
partes d'Europa e da África, a 
poder de ferro temos lançado os 
mouros e tomado os principies 
lugares das portas do reino Fez, 

Os annuneios, publicações de interes
sei particular e obras feitas na typogra-
phia desta folha, devem ser pagas a 
, "vista. 

entregue a Santa Casa de Misericórdia, disse a Com missão em «eu relatório, es- q u e é da nossa conquista ; a 
e.que sòr.d^sse modo podia elle preen- ti hoje completamente reformado e em 
cher o humanitário fim para que fona condições de receber doentes. 
creado. A occaSião é pois, a mais.propria pa-
Já em 25 de Fevereiro de 1883, a<na- j ra eatregar a sua administração á 

lysando o relatório apresentado á Ca- rIrmandade da Santa Caza, que acredita-
nsara por uma commissão, porella no- Ha<)Sj n g 0 se r e c u s a rá a prestar ao pu

lara evitai* o trabalho 
«le escripturaçãj», «iespe-
zas c o m cobrador e duyi-
<li»s e m contas, previno a 
todos,a<fueiii convier,qB<v 
«lestíi data e m diante os 
annun«ioB e serviços fei
tos n'e»t« typographiade-
v e m se«* pagos adiaata-
damente, exceptuando-(ie 
deste n u m e r o .os dos Srs. 
assignantes do nosso Jor
nal. 
Outro-sim os serviços ly-

pographico», publicações 
• annuncioa dos nossos di-
gnos assignantes t e r ã o 
{rando rcdnceào nos pre-
f os. 
Pedimos mais que os Srs. 

que ainda estão e m debi
to de suasassigmaturasdo 
« n n o ,passao que m ~\VL -
d e m saldar afé o5 fim d© 
m e z de Agosto, porque si 
assim nfftO naterem Ibes se
rá suspensa a entrega do 
jornal, de 1° de Setembro 
' e m diante. 

O s nossos assignantes de 
f*5ra poderão fazer remes
sa pelo correio da impor
tância de suas assignata
ras descontando o regis
tro e selio. 
ltu, Üir de Julho de I8&4 

0 EDITOR 
Feliciano Leite Pacheco. 

miwiL num 
31 de Julho de 1884. 

A administração do hos
pital dos lasaros 
A Câmara Municipal, em data de 15, 
efficiou ao Esmo. Sr. Vice-Presidente 
da província, pedindo que S.Bxa. deter
mine que fiqise a cargo da Santa Casa de 
Misericórdia a administração do hospi
tal dos lázaros desta eidado, actualmen-
te coniada a um zelador nomeado pelo 
• ••erno provincial. 

meada para examinar as prizões e esta' 
belecimentos pubü«os de caridade ex \i-
tentes nesta cidade e indicar os melho 
ramentos que julgasse necessários, dis 
sernos,quando tintamos do hospital, que 
entendíamos que a Câmara devia : 
a) representar ao Governo para que 

lhe desse a faculdade de nomear o zela -
jor do mesmo hospital ; 
b) entender-se com a Irmandade da 

santa Casa da Mismicoidia para que es
ta tomasse a si a administração do es
tabelecimento. 
E as mesmas medida*; propoz a Com

missão nomeada pela Câmara. 
Nessa oocasião, talvez por >não julgal-

opportuno, a Cimara naa"nafta pro
videncia .tomou, mas agora acaba de 
accoitaf as que lho forão propostas pe
la Commissão,. com o offieie que dirigi o 
ao Governo, em data de 15. 
f'V̂ P, procedimento da Gamara, em nossa 
oppinião, merece louvores. 
Tiníamos a -convicção de que a Ca-

'mjara, que-tem com zelo cuidado do bem 
publico, estãíbelecendo e cemitério, e*-
tra-maros, .mandando const.rn.ir novo 
matadouro de aecord» com as prescrip-
çôes reclamadas pela hygiene, melho
rando o único chafariz que tem a cida
de no qual grande parte da população, 
so abastece d'agua,e tendo ainda em vista 
outros importantes melhoramentos, nâo 
se esqueceria do hospital dos lázaros, 
Não nos enganamos, folismeote, e a 

Câmara acaba de corresponder a nossa 
expectativa. 

Fez bem a Cantara: se ha uma classe 
que deva merecer dos poderes publieos 
toda sorte de benefícios, é a «dos des
graçados morphetico.s. 
Impossibilitados de manter-se por 

meio do trabalho, segregadoa da parte sã 
da sociedade, que evita o'seu «ornado, 
receiosa das terriveis conseqüência,, 
que deste lhe podem advir, ellos bem 
merecem,ao menos por compaixão, que 
ce lhes dê um.albergue no qual possuo 
hafeiter e o pão que os prive de raorreV- a 
I fome. 

blico mais este serviço, uma vez que a 
Câmara por sua parte também a auxi
lie. 
. Resta agora que o Exroo. Sr. Vice-
presidente attenda á representação da 
Câmara. 
Fará somente justiça. 

SECCÃO IIVBE 
A santidade do jura

mento 

Osjornaes periódicos do norte 
Jo império notici&o os sacrilegos 
actos de deputados na Província 
do Amazona* por occasião era 
que deviâo elles prestar o jura
mento official do cargo que iSo 
exercer por mandato do eleito
rado. 

Neste sentido só diremos que 
a grave culpa desse horroroso 
sacrilégio recao directamente so
bre os eleitores que «s elegerão... 
Quando trata-se da santida-

áe do juramento da forma que 
no Amazonas se praticou, o que 
esperar jamais de uma socieda
de assim degenerada ! ... 

üutrora o reino do Portugal 
>ainda que tãe pequeno teve a 
gloria de ser o conquistador do 
seu século : mas os homens tudo 
tizerâo pela santidade do jura
mento. 

Aqui transgrevemos u m treeho 
histórico do livro*0 cap. 11 da 
historia portugueza eseripta pe
lo Livio—portuguez—João de 
Barros. 

« E m uma audiência publica 
que el-rei D. Manoel concedeu a 
Va-;co de Gama e outros distia 
ctos porUguezes qu-í el-rei des
tinava para essa grande ampre-
za do descubriinonto dos maré-
terras orientaes da Indu 

sim se exprimia el-rei.» 
« Considorando eu, por muitas 

vezss qual seria a mais provei-
sò e honrada empreza digna do 

chei que nenhuma outra é rnars 
conveniente a este reino ( como 
algumas vezes tenha cm ulta--
do), que o descobrimento da ín
dia e daquellas terras orientaes. 
E m asquaes partes porque sejão 
mui remotas a egreja romana-
espero na piedade de Deus, que 
não somente a fé de Nosso Se
nhor Jesus-Chnsto, seu alho, se
ja por nossa administração pu
blicada e recebida, com o que 
ganharemos galardão para com 
elle o louvores e fama de poste 
ridade; mas ainda reinos e no
vos estados com muitas riquesas 
vendicados por armas dos bárba
ros, das quaes maus avós co*i 
ajuda e serviços dos vossos avfo 
e dos vossos tem conquistado e$* 
te meu reino de Portugal e a o 
crescentado a coroa delle. » 
. 'A ultimar el-rei estas p.üavras 
Vasco de G a m a e os outros i-
dalgo^ presentes beijarão a mio 
do rei pala mercê que fazia a 
elles, como ao reino em mtndar 
fazer o descobrimento jà princi
piado pelos autepasssados. U.n 
camareiro ou secretario-^-pa-r-
so veio figo eomo uma bandei
ra de> seda na qual se achava 
estampada a Cruz da Ordem da 
Christo. Vasco da Gama pondo-
se de joelhos em terra proferio 
o seu juramento. 

Eu Vasco da Gama, que ora 
por mandado de TOS IBHÍ podera-
so rei meu senhor, vou desco
brir os mares e terras orientaes 
da índia juro em o signal desta 
Cruz em que ponho as mãos, qua 
por serviço de Deus e vosso, èa 
ponha asteada e não dobrada 
deanta dos mouros, gíptios e to
do gênero de gentes oade eu 
for ; e que por todos perigas 
d'agoa, fogo e forro, sempre a-
guarde e defenda até a mort». 
Assim juro que na ex-cução e 
obra deste descobrimento, que 
vos meu rei me m;ind:íis f u>r, 
c<?m toda fé e diligencia eu v*is 
sirvo guardando e cumprindo os 
regimentos que para is«a mu fo
rem dados até tornar onde o n 
e^tou aate a pr->s;-juça de vossa 
rei al-teza, mediante a graç.i de 
Deus em cujo serviço me envi-
aes.» 

Aqui está o juraraanto desses 
grandes e intrépidos almirante» e capitãoigeneraas com os a«ae» 
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'M PRENSA YTUANA 
Wimill—H 

Portugal fez sua grandeza nessas 'condições do art. 90 § 1 ° . do 
felizes tompos que lhe serviu um regulamento approvado peio dec. 
Ü. Nunu Alvares, u m D. JOÃO de n. 5.881 de 27 da Fevereiro de 
Castro, o qual estando servindo 1875, devendo essa reunião cer 
de vice-rei na índia morreu tão j lebrar-se no consistorio da matriz 
pobre que nem camisa para tro jern 10 dias consecutivos desde 
carelle tinha e quando S. Fran-(ás9 horas da manhã às 3 da tar-
cisco Xavier que presente estava 
estranhou tanta pobresa, o nobre 
e valente general nâopoz a me
nor duvida de jurar sobre os 
Evangelhos que o santo após
tolo da índia lhe apresentou, 
que sua probidade o tiaha posto 
naquelle estagio de indigeucia. 
l'or isso mesmo que o Princepe 
dos poetas disse 

Aquelles sòs direi que aventuravam. 
Por seu Deus, por seu rei a amada vida 
E disso ainda mais : 
As armas e os barões assigaalados 
Q'ie da oocidontal praia lusitana 
Por mares nunca dantes navegados 
Passarão inda além da Taprobana ; 
K m perigos e guerras esforçadas 
Mais do que permittia a força humana 
líirtre gente remota ediflcaram 
Novo reino que tanto sublimaram. 

E .tambam as memórias gloriosas 
Ü.iquellos reis que foram dilatando 
A fé, o império, e as terras viciosas 
D'Africa e d'Asia andaram devastando : 
E aquelles que por obras valerosos 
Se vào da lei da morte libertando 
i catando espalharei por toda parte 

• So a tçnto me ajudar o engenho o arte. 

O' Santo Deus ! poderá ura dia 
haver u m poeta que possa dizer 
dos nossos estadistas o que o 
grande Camões tão heroicamen
te cantando tem espalhado por 
toda parte cora sua subLme ar-
to i . . . 

ú Juiho de 1884. 

s .T«gsBassHuiffm»a 

de, convoca pois todos os inte
ressados a corapareeerera nesse 
lugar, dias e horas, para apo
sentarei todos os esclarecimen 
tos, e reclamações a bem de seus 
direitos, a tira de que a junta 
possa bem orientada ficar da 
verdade, e -habilitada a fazer as 
declarações o dar,as informações 
proeisas a esclarecer ojuiso da 
junta revísora, que tem de apu
rar esse alistamento. E para 
conhecimento de todos manda 
lavrar o presente edital, que se
rá afdxado na oorta da mátri" o 
publicado pelo imprensa, e qne 
vem por mim feito e rubricado 
pelo Juiz de Paz. — E eu Felicia-
no Leite Pacheco, Secretario da 
JuDta Parochial o subscrevi, Fe-
liciano Lejte Pacheco. —Itú, 1 
de Julho de 1884.—Carlos Grel-
lefc. 

VARIEDADE 

n • ordem da Câmara Munici
pal dresta cidad», e em virtude de 
deliberação tomada em sessão de 
15 do corrente, se acha em con-
curs i , '0=trucção do novo raa-
tad Mi indo o planoorgaai 
zado íeíro Ramos de 
Azev-o ovado na mesma 
sessão. 
A.s p.lant.'u e mais esclarecimen

tos se .chão em meu poder a dis
posição dos interessados, e as pro-
pi.-st.is deverão me ser entregues 
em ca tas fechadas até o dia 18 de 
Agosto seguinte, era que finda o 
prazo do concurso. Itu, 18 de Ju 
lho de 1884. Quintiliano de Oli
veira Garcia—secretario. 4 - 4 

O final. 

DE LOCIA DH LAMME-RMOOR 

Todo o mundo admira o final 
desse belíssimo drama lyrico.qíe 
chamamos Lúcia; todos os teno 
res o c.intão com enfehusiasrao ; 
todos «s dillelanti o escolhem com 
preferencia ; sempre è applaudi-
do, sempie desejamos ouvíl-o re
petido ; é celebre, popular, su
blime, e não ha u m sé musico, 
que não o conte no numero de 
seu repertório. 

Poucas pessoas sabem as cir-
curastancias extranhos, que con
correram na composição desse ini
mitável qunixume de dÔr. 

Vamos referil-as. 
Donizetti habitava em Nápoles, 

ua Nardona, que desemboca 
na gi inde artéria de Toledo. 

U m a noite achava-se em um sa
lão, jogmdo as cartas com Vir
gínia Donizetti, sua mulher. Pér
sico, o barytouo Coselly e o te-
nor Duprez. Esses dous últimos 
deviam representar no theatro de 
S. Carlos os papeis.de Aston e 
Edgardo. 

(J maestro padecia então de 
uma dessas enxaquecas, que lhe 
eram tão freqüentes, e .que lhe 

O cidadão Carlos Grellet, juiz tornavam a vida insupportavel, 
l >az ilesta Parochia de Ytú, Lutava com os primeiros symp-

• ionte da junta Parochial. tomas do mal, oceultando-os o 
r .12 saber aos que o presente mais possível ao conhecimento de 
talarem, que «o dia Io. dejseus amigos, que certamente lhe 
isto do corrente armo deve'.instariam a recolher-se ao leito, 

porém descobriram na pallidez de 
seu semblante,na perturbação da 

cTda.dãõs da parochia para ser- sua vista e nas faltas,que coin-

>«unir-se a junta da parochia,pa
ra proceder ao alistamento dos 

do.exercito e armada, nas mettia no jogo.que o celebre com 

positor era victima de u m forte 
ataque. Virgínia rogou-lhe que 
procurasse o leito. Donizetti re-
sistio, porem finalmente c^deu á 
violência do soffrimento. 

Tinha passado meia hora.Todos 
o julgavam adormecido, quando 
ouviram um violento toque de 
campainha. Virgiuia Donizetti 
acudio pressurosa. 

—Traze-me depressa uma luze 
papel de musica ; porem, depres
sa, por Deus I exclamou Doni
zetti. 

-y Que loucura ' exclamou m a 
mulher. Vais trabalhar nes^e es
tado? Isto e matares-te, e de ne
nhum modo consentirei. 
ü enfermo iusistio ; sua esposa 

continuava resistindo, até que 
Donizetti disse cora ura tora im
perativo, que não dava logar á 
replica : 

— Q m r o u m a luz e pipel de 
musica. Faze o que te digo e dei
xa-me sò. 

A pobre mulher obedeceu-lhe 
chorando. 

Passou-se. outra meia hora, e 
ouvio-se outra vez o toque da 
campainha. Então chamava o ma
estro, para que apagassem a luz 
e corressem as cortinas do leito. 

— Q u e escreveste ? perguntou 
Virgínia cum timidez. 
— A ária final de Lúcia para 

o tenor. Amanhã veremos que 
tal ha sahido. 

A Sra. Donizetti referio no sa 
lão o que tinha feito o S9U ma
rido. 

Duprez fez ura gesto de des
gosto. 
— De modo, murmurou o tenor, 

que sobre mira descarregou o mau 
humor da enxaqueca. Também é 
infortúnio meu, que tenha esco
lhido tal momento paraoecupar 
se da situação capital da obra ! 
E' impossível, que se tenha -ilu
do bem. 
E logo acerescentou em voz alta: 
—Permitta-rne,minha senb > a, 

que venha amanhã r.ela manhã 
vêr o que me interessa ̂ uasi tan
to como a seu marido. 

Voltou, com effeít . • -' . na 
nhã seguinte, e, aò «úvir o 
daço final, seu-; olh >*s arrasaram • 
se de lagrimas. Duprez ficou mu
do, maravilhado, beradizendo tal
vez a enxaqueca do maestro. A 
primeira noite, que cantou no 
theatro o final da Z,wc?'a,suffoca-
va-o o pranto da emoção e aquel-
las lagrimas se mesclavam tam
bém wra as notas niusicaes, que 
o publico applaudia cora delírio. 

Outro pormenor não menos in
teressante comtudo. Ao approxi-
mar se a véspera do Natal,vai á 
Nápoles grande numero de Zam-
pognari com o^ pastores da Calá
bria e dos Abruzzos, que se di» 
rigem á capital cora a sua guitar
ra e a sua chiraniella (espécie de 
gaita) para festejarem a missa do 
Natal. Dous desses músicos ambu
lantes começaram a tocar juuto 
á porta de Donizetti. 

O maestro escutava, e parecia 
embeveeido najuelles extranh is 
accordes. Seus amigos perguota-
ram-lhe em tom de mofa : 
— Vais utilizar algum de-sei 

cantos ? 
— E porquo não ? respondeu 

Donizotti. Vou utilisar-me da 
u m delles, o mais promnto. 

Assim escreveu ua «streta» me
morável do duo de amor no pri
meiro acto : 

Verrano a te su 1'aure 
I miei sospiri ardenti. 

Donizetti encontrou uma péro
la em um logar irumando, como 
o gaito da fábula, porem, mais 
ditoso e mais h tbíl, soube apro-
veitar-se da pérola, e a cravou 
na coroa de u m a rainha, ou pa
ra, melhor dizer, no diadema de 
urna musa. 

(Extr.) 

\Limiu 
Mimistei-io -Na sessão da 

câmara do dia 28, o sr. deputa
do Peuido apresentou uma m >-
ção de desconfiança contra o 
ministério. 

Votarão a favor 59 deputados 
e contra 52. 

« Depois da votação da câma
ra o presidente do conselho di
rigiu-se a S. Cristóvão e confe--
rencrou com S. Si. o Imperador: 
* Foi convocado o.conselho d» 

estado pleno. 

Club 6 cie Julho No 
dia 27 houve reuaião, em assera-
blea geral, dos sócios de* te Club. 

A reunião foi presidida pelo 
Dr. Antônio do Anhaia. Proce
deu se a eleição do Tfiesoureiro 
e fei eleito unanimemente para 
dito cargo o sócio Francisco de 
Almeida Pompeu. 

Falleci «antas— Deu-se-
no dia 27 o da sr j. Escolatiea 
d i Sousa Leite mulher ió' sr. Mar
imbo Leite de Oliveira. 
E m seu testamento feito a 21 

de Janeiro de 1880, declarou quo 
não tendo herdeiro necesario ins
tituía a seu marido herdeiro do 
seus bens. 

Deixou liberto ao escravo Be-
nedicio sem condiçãe alguma e 
Luiz e Maurilo na metade de ss-
us valores. 
Nomeou seus testamenteiros: 1» 

ao seu marido, 2° a João Leite da 
Souza, 3" Fortunato Leite da 
Souza. 

—Deu-se ante-hontem o do Sr. 
Fortunato Leite de Souza, ex-
empregado da companhia Itsana, 
em conseqüência de uma lezão 
cardíaca. 
Tinha 59 annos d'idade e dei

xou viuva e quatro filho3. 
Imprensa.- Recebemos & 
agi i lecemps : 
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I M P R E N S A Y T U A N A 

— O n. 1 de «Casiniro de A-
breu» órgão do Club litterario 
Casimiro de Abreu, que funccio-
na em Maceió'. 

São SPUS redactores os srs. 
Ferreira Pinto, M. João Bapti.s-ta 
e Santa Cruz Oliveira. 

\. «Justiça» semanário poli 
li o, litterario coinmercial e no 
ticioso que se publica na cidade 
de Franca. 

E' órgão do partido conserva
dor e tem como redactor-chefe o 
ceuhecido jornalista Dr. Eftevào 
Leãu Bourrou). 

Titulo.—Foi agraciado, pe
lo governo portuguez com o ti
tulo de Visconde do Si.uza Car-
v ilho, o Dr. Antônio Alves de. 
Souza Carvalho, deputado geral 
pela Parahyba. 

Vetiiculo» em Fran-
ç^.-Ha em França 1 139 017 
vehiculos sendo de quatro rod is, 
305.7^9; de duas, 833.288 O nu
mero das cavaigaduras que se 
empregam no serviço desses car
ros è de 970.186. 

Fabrica <le eeda nos Es
tados Unitíos.—Havia aos 
Estados Unidos.em l«50,apenas 29 
fabricas de seda, ao passo que a-
ctualmente contam-se 388, em
pregando mais de 30.000 operá
rios e produzindo mais de 16.000 
contos de fazendas e artigos di
versos. Para diminuir a impor
tância da ; •• nrt>\c,ÃQ de ra teria 
prima dístn^uo c jjõver io em va. 
rios Institutos agrícolas, especial
mente no oeste, sementes e mudas 
de amoreira*, cuja folha, como o 
leitor sabe. é o melhor alimente 
para o bicho da seda. 

Clontra a Miclroptiobí;» 
— Discobriu-se na herva conhe
cida por Margarida qualidades 
de antídoto contra a hydropho 
bia c mforme diz o Sexto Dis-
tricto, de Campos que manda 
appücíil-a da seguinte fôrma: 
poze se uma porção e dá-se a be
ber por lguns dias ao doente, 
fszendo-o também tomar banhos 
do referido cozimento. 

^mmigraçâo para o, 
IPríita.—O Herald, de Buenos 
Ayres dá noticia da estar funda 
da uma companhia ailemã, com 
lO.OOOoontos de capital,para pro
mover a imigração para o Prata. 

O Guaripocaba — Com
pletou no dia 27, o seu 7.°an-
no d'exiitencia,e<se nosso eollega 
Mue se publica em Bragança. 

Erviamos-lhe as nossas sauda
ções. 

02»ituario— Do dia 16 ao 
dia 30 de Julho, sepultaram-se 
as.seguintes cadáveres: 

Dia 16 

D. Benta Maria da M^tta Vi an
ua, de 84 annos, viuva d3 José 
Antônio da Motta; falleceo de de-
siutoria, 9 foi sepultada no Cemi
tério da Ordem 3 " do Carmo. 

Maria Esraena dos Santos 
de 22 annos, casada com J >ão 
dòs Santos Brazil: falleceo de 
Febre e fei sepultada ne Cemité
rio da Boa-Morte. 

no Cemitério de S. Benedicto. 1 
Maria Thereza de Camargo. } 

™HB« 

Dia 17 

,1 íyme. recém-nascido filho de 
Franklim Basilio de Vasconcel-
los e D. Gertrudes Engler de 
Vasconcellos, foi sepultado no 
Cemitério da Ordem 3 * de S, 
Francisco 

Dia 19 

Maria, de 1 anno filha de Ben
to de Almeida e Banedicta Cân
dida.' falleceo de Vermese foi se
pultada no Cemitério Municipal. 

Dia 20 

Leopoldina Machado de Ca
margo, de 60 annos, viuva de 
Antônio de Góes; falleceo de Pe-
neuraonia, e foi sepultada no Ce
mitério de S. Benedicto. 

Dia 21 

Martha, de 2 annos, filha de 
Benedicto e Ignacia, escravos de 
José Galvão Paes de Barros, fal
leceo de vermes e foi sepultada 
no Cemitério Munieipal 
Benedicto Barboza de Souza, 

de 20 annos, solteiro, filho de 
Manoel Barboza de Souza e Anna 
Maria Fernandes, falleceo de fe
bre e foi sepultado no Cemitério 
de S. Benedicto. 

Dia 22 

José, de 2 annos, filho de Ben
to Antônio Corrêa e Maria Ma 
noela do Espirito Santo, falieceu 
de febre e foi sepultado no Cemi
tério Municipal. 

Dia 25 

Jorgina, de 8 mezes, filha de 
Maria Justioa, falieceu de ver
mes e foi sepultada no Cemitério 
Municipal. 

Dia 27 

Anna de Campos, de 68 p,nnos, 
viuva de Hypolito Hercules, fal
ieceu d«. Pneoraonia e foi sepul
tada no Cemitério da Bôa-Morte. 

Dia 28 

José de 9 annos filho de Sera-
fina, escrava de D.1 Theolinda 
Maria da Costa: falleceo de ocn-
gestão cerebral,, e foi sepultado 

de ôs annos, casada, fallecii de 
Accesso asthanito e foi sepulta
da no Cemitério da Ordem Ter
ceira de S. Francisco. 

Dia 29 

Anna, da 33 dias, filha de Jo
sé de Almeida Prado o Maria 
Xavier de Almeida, falieceu de 
innaníção e foi sepultada no Ce-
mittro da Ordem Terceira de 
Sáao Francisco 

D. Escolastica Leite de Souza, 
de 54 arinos, casada com Marti-
nho Leiie de Souza: falleceo de 
Hydropezia, e foi sepultada no 
Cemitério da Ordem 3» de S. 
Francisco. 
José Joaquim de Brito, de 32 

annos, casado com Maria Gon-
salves de Jesus, falloceu de im-
flamação de fígado efoi sepulta
do no Cemitério Municipal. 

Delfina, de 1 anuo, filha de 
Cristiana, solteira, escrava de 
Francisco Brenha Ribeiro, falle 
ceo de vermes e foi sepultada no 
Cemitério Municipal. 

Fortunato Leite de Souza, de 
59 annos, casado com D. Eliza 
Augusta Bueno. falleceo de le
são cardíaca e foj sepultado no 
Cemitério da Ordem 3 p d e São 
Francisco. 

OLARIA DE TIJOLOS NA 
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bem conhecida 
e acreditada olaria, 

participa ao respei tavel 
publico, que tem grande 

quantidade de milheiro3 de ti-

"os para vender ; sen
do de superior qua
lidade, e por pre

ços módicos. 
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DR. JOAQUIM DOMINGUES '® 
LOPES ' $$% 

MEDICO E OPERADOR íjn 

AGRADECIMENTO E CON
VITE 

Elisa Augusta Bueno, João Lei
te de Souza, Antônio de Soaza 
Leite, Maria das Dores Leite de 
Souza, João Leite de Souza Pri
mo e Martinho Leite de Souza, 
viuva, irmãos e cunhados do fal-
lecido Fortunato Leite de Souza, 
pelo presente agradecem do in
timo d'alma a todas as pessoas 
que a«ompanharão os restos mor-
taes daquelle finado atè suaulti 
ma jasida ; e rogâo a todos se
us parentes e amigos, o caridoso 
obzequio de assistir a missa do 
septimo dia, que mandão rezar 
pela alma do mesmo, no dia 4 
de Agosto, as 8 horas da manhã 
na Igreja do Carmo. 
Antecipão seus agradecimen

tos. 
Ytú, 31 de Julho de J884. 

:?••, 

ris 

m 

Pode ser procurado para os vil» 
misteres do sua profissão a flfc 
qualquer hora dodia ou da noite '^ 
Da consultas em s*a residen- * 

cia todos os dias á rua do Com- $fo 
mercio, esquina do largo do JM 
Bem Jesus. &} 
GRÁTIS AOS POBRES $$ 

AVISO 
Bento de Toledo pede 
a todas as pessoas que 
estão em debito de bi
lhetes, queira > satisfa
rei suas contas brev3-
^ente. 100—27 

José Egydio dá Fonceca 
participa à quem convier que 
vende, aluga ou faz socieda
de da chácara em que reside* 

Outro sim que vende ani-
mae?, carros, carroças e ma
is objectos pertencentes ao 
lavrador. -7 



IMPRENSA YTUNA 
5BSÇ» 

Tende? recebido directamente da America e Europa um com
pleto soitimentô de objectos para dentista, damos'abaixo nota de 
alguns artigos, notando-se que nossos preços são os mais baratos 
do que ao Rio Janeiro. 

Dentes inglezes e americanos, eento. 22$C00. 
> > » com gengiva, cento 36$000. 

Gesso, lata pebueha 2$500 e grande 4$500. 
Ouro em livro é em caixas, cada um 13$000. 
Hocas para molde 1$500. 
Platina para chumbar, vidro 2$500 e 3$500. 

» » » em' carteira, 2$500 e 3$000. 
Lâmpadas de vidro 1|500. 
Limas de separar um2$5r0. 
Carteiras de estripadores 2$500. 
Vülcanite vermelho 4$500, 5$O0 e 5$500. 
v ; y; '"' roca 6$500. 
Brócas sortidas 640! 

5 Mulfalas 3$000.' 
Machinas para vülcanite, 3$í.OO, 3$500 e 4$000. 
Batiões sortidas 6$500. 
Batiões enrolados 7$5ü0. 
Cauterio inglez. vidro 2$600. 
Termômetros 3$0Ü0. 
Tornos de mão, 11$000. 
Tornos de parafuzos para mulfalo a 120. 
Rebollos diversos de 320 para cima. 
Tornos de pé. 28$000. 
Chaves para tirar dentes 3$000 
Limas para vülcanite, 560. 
Perro para tirar pedra, 1$500. 
- > » chumbar a ouro e massa ,1$580. 
Borrachapara saliva, metro 9$000. 

È!' um pequeno resumo'que damos, sendo impossível numerai-o 
ttjâo nosso sortimento por faltade tempo e espaço.. 5—5 " 
CARVALHO «& Flf.HO 

7—RUA DIREITA, LOJA DA ÁGUIA—.7 

ra onde deverá mv dirigida toda 
à correspondência ao segundujsi 
assignado. 
S. Paul© 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 

Francisco Guimarães, solicita-
dor. ,27) 

Assuca.r 
i 

E m casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de i°3 sorte do Sngenlio 
Ce atrai de Porto-Peliz, 
a 2Í:5O0 saccas ou 60 ks 

Ytu 28 de Junho de 188*. 
^anoèl M. de P. Mello. 

Rua"atí Coramercio — Grade de 
ferro 

A-ttenção 
Gerada Benevenuto, participa? 

ao publico que tem em sua casa 
um grande sortimento de cannos, 
para beiradas de casas os quaes 
vende e assenta por preços mais 
vantajosos de que qualquer outro. 
Vende a praso, conforme a ga

rantia e prevjo trato que hzer. 
Tem também para vender gê

neros do paiz e de fora, como se-
jãojvinhos de todas as qualidades, 
chámpagne e muitas outras coa-
aaa, que também vende aprazode 
jàutiu as pessoas garantidaa-24-16 

Itu Zü de Maio de 1884. 

Vende se um preto, de serviço 
de roça com 3'i annos de idade, 
aiuito sadio e bastante forte,pelo 
diminuto preço de 1:200$000.' 
Informa-se nesta Typographia. 

W 
Oartorio 

O Escrivão de orphãos abaixo 
assignado faz publico que mudou 
o seu cartório para a rua'da Pal
ma em frente.a caza que foi do fi
nado Capitão João de Aguirra. 
Itu, 18 de Julho de 1884. 4—4 
Tranciseo B. de Campos Camargo. 

José Augusto Mar
condes de , Moraes, en
carrega-se de,todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da ProvinCia de São 
Paulo. Tambom, me
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Estrada ^ 
de Ferro da Companhia ||> 
Iljuana. (37) ^ 
Rua da Palma ® 

&*?$£? «7<tt7 'í£7 í"" 7*?7 4 7 ""^ 

Jurisprudência da Rejaçao 
DE 

São Paulo , ou collecção 
DE 

ACCQRDAMS DESDE A SUA INSTÁL-
.LAHOJEÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os. 
abaixo assignados se prupuzeran» 
publicar .todos os acordams até 
hoje proferidos. taHto em maté
ria civii como .crime, pela üela-
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de um 
copioso índice alphabetico. 

Será a publicação em dous vo
lumes, contendo, cada um, pelo 
menos 500 paginas. 
Tornam-se assignaturas a 14$ 

pagas no acto da entrega do 1* 
volume. 

Para os não assignantes cus
tara á obra 18$ 

Asas ignaturas poderão ser to
madas á"rua Municipal n* 5, pa-

¥i Sl(í "A 

SP* *<&: 
<£ 

DE 

Do DOUTOR H. VIVIEN, BE PÀRJS 
tffl 

4.W««W*J« 

JTALS 
Vão com as verdadeiras noADJo 
da Fortuna,a rua do Cemmerc io 
que está vendendo bilhetes intei
res da grande loteria da Corte 
prêmio maior de £»2JO contos á 
12$000 reis. 
Extracçâo no dia 3 de outu

bro próximo futuro. ifi) 
Por egaal preço sé em S. Paulo. 

Esta precioso produeto contem Quliiluin» e F#rr», os dows «gentes mais 
importantes dá TW»peu'ÍM, forr»ão o í©«»c'o, »«|»r«CMk*or, e tetwl>tng«t. 
o mais poderoso o mais .-ictivo e ú<i uma efiicacidado sem conteste. 
Iteco/amendudo m-.ito parlxcxdai-metxte pelai: aMoridivU* Mdicat ma>~ 

calebres, paia combatei- as Febres intumiiUtmles, a C.TIÍ.V/VMS, Serofifa 
Hacbitismo, AnémJsi, DejbilUiadB, /'Vaque»*, Dytrpepsias, Umlrafifta*, a 
Pobreza de sangue, etr., é«c. 

<Vs 8,tl*S&<» <'e íí*i«t«»>« o Vt>rr» «Mn!y»é faiarn rapiilat<iM»i»e reuascer c j ™ 
vigor e a sawd£, sem t«r o iiiconvenieBte das preparaçòet»a bast Úu Un o. qu< ^-^ 
t-i« «eraí iuftanaaiio • «ori)*. Je^tw 

:. _ y^^n—ri _.. &$•.!¥ 

DEPOSITO GERAL 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


